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Objetivos:

Geral: Promover a constituição de repertório crítico sobre processos de produção da cidade contemporânea
investigando processos de conformação do espaço urbano, suas espacialidades e a (re)significação da noção de espaço
público. Específico: Instrumentalizar o aluno na análise de processos hegemônicos mundializados de transformação do
espaço urbano, bem como em relação a transformações na relação público / privado e o papel de espaços de domínio
público na conformação da cidade contemporânea.

Justificativa:

Em um mundo de processos globalizados do capitalismo avançado, importa investigar o princípio constitutivo da
organização da cidade e da prática social urbana. Na intensa reestruturação produtiva do espaço urbano, resultado de
um novo cenário econômico do capital financeiro, de uma urbanização submetida aos imperativos de ideologias
urbanísticas do capital, observam-se alterações nas formas de organização e produção do território urbano.
As transformações globais da estrutura econômica e social da cidade contemporânea, de sua organização espacial e da
sua configuração formal, marcam a produção de novas territorialidades. Nesse contexto, os modos de reprodução do
capital através do urbanismo, em que o espaço público surge como mote de indução e do conceito das estratégias de
promoção, estabelecem-se na base de sustentação do empresariamento da cidade.
Faz-se necessária investigar a produção do espaço urbano questionando processos hegemônicos de produção da
cidade que condicionam a produção de espaços tematizados da vida pública – em particular, suas implicações e
desdobramentos. Investigar a espacialidade do âmbito público do espaço urbano se diferencia de sua noção
convencional e demanda o reconhecimento da necessidade de (re)significação da noção clássica de espaço público:
conceito, percepção, imagem e valoração.

Conteúdo:

A disciplina aborda aspectos de dinâmicas de (re)produção da cidade contemporânea, tendo como foco a análise da
reinterpretação da noção de espaço público, a partir da contextualização de processos mundializados e a
problematização de abordagens conceituais sobre a relação entre as dimensões socioculturais e as dimensões
espaciais do espaço urbano contemporâneo. Os conteúdos da disciplina compreendem: Cidade e Contemporâneo;
Processos de Produção da Cidade; Processos de Absorção e Dinâmicas de Configuração da Cidade; Espacialidades e
Imaginários Urbanos; e Espaço Público, Lugar e Ambiências Urbanas. Questionando como afrontar o simulacro de
espaços da liquidez na construção social de formas urbanas vividas e vivenciadas, como analisar processos de
conformação do ambiente urbano ou quais os limiares da (re)significação da noção de espaço público, os conteúdos do
curso são desenvolvidos em blocos pertinentes a temática da disciplina. As aulas teórica-expositivas são
complementadas por discussões coletivas estruturadas a partir de questões decorrentes dos textos de referência
programados para cada aula. Em função da dinâmica de desenvolvimento da disciplina poderão ser programados
seminários, a serem desenvolvidos por grupos de alunos.
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